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Caixa detalha programa
de renegociação de dívidas
DA REDAÇÃO
COM AGÊNCIA BRASIL

Cerca de três milhões de
clientes da Caixa Econômica
Federal poderão regularizar
débitos com atraso acima de
360 dias, com descontos que
variam de 40% a 90%. O des-
conto varia conforme o tipo
de crédito contratado e o
tempo de atraso.

A campanha de regulari-
zação lançada ontem pela
Caixa é somente para paga-
mento à vista e não envolve
crédito imobiliário, como
detalhou a instituição, es-
friando o ânimo de mutuá-
rios que acreditaram na in-
clusão de dívidas do tipo,
quando o governo anunciou
o programa de refinancia-
mento de débitos na semana
passada.

Ontem, a instituição di-
vulgou que as dívidas dos
clientes totalizam R$ 4,1 bi-
lhões e expectativa do banco
é recuperar R$ 1 bilhão ao
oferecer os descontos.

José Cruz / Ag. Brasil

Antes de ir às
agências, cliente
pode consultar
canais eletrônicos

FINANÇAS

Os valores das dívidas va-
riam de R$ 50 a R$ 5 milhões,
em contratos sem garantia
ou com garantia insuficien-
te ou considerados de difícil
recuperação.

Entre os clientes pessoa
física, 67% ou 1,8 milhão
têm dívidas de até R$ 500,
após a concessão do descon-
to. Outros 500 mil clientes

têm débitos de até R$ 1 mil.
Mais 100 mil têm dívidas
que variam de R$ 1 mil a
R$ 2 mil.

Do total de clientes ina-
dimplentes, 2,6 milhões são
pessoas físicas. Segundo a
Caixa, 92% deles poderão
quitar as dívidas à vista por
valores inferiores a R$ 2 mil.
Os clientes pessoas físicas,

em sua maioria, têm renda
de até R$ 1,5 mil (60%), se-
guidos pelos que têm renda
de até R$ 3 mil (23%), até
R$ 5 mil (9%) e acima de
R$ 5 mil (8%).

Dos 2,6 milhões de clien-
tes, 57% são homens e 43%
são mulheres.

A maior parte das dívidas
é de crédito consignado

(24,7%), seguido por cartão
de crédito (18,1%), cartão de
material de construção
(15,2%), renegociação de dí-
vidas (15,2%), crédito pessoal
(13,8%), rotativo (11,7%) e mi-
crocrédito (2%).

Empresas
A Caixa também oferece a
renegociação para 320 mil

empresas, sendo que 65%
delas têm a possibilidade de
quitar a dívida à vista com
valores inferiores a R$ 5
mil.

No caso das empresas, a
maior parte das dívidas é de
renegociação (34,3%). Em se-
guida, vêm capital de giro
(25,4%),rotativo(19,9%),par-
celados (15,6%) e cartão de
crédito (4,7%).

De acordo com o presi-
dente da Caixa, Pedro Gui-
marães, a campanha de re-
gularização Você no Azul fi-
ca vigente por 90 dias em
todo o País. O atendimento
pode ser feito pela internet,
pelo telefone 0800 726
8068, opção 8, nas redes so-
ciais do banco (Facebook ou
Twitter) e nas agências.

A Caixa vai oferecer ainda
o atendimento em cinco ca-
minhões em grandes cida-
des, fará contato com clien-
tes por meio de empresas de
recuperação de crédito e en-
viará mensagens a celulares
de clientes.

CONDIÇÕES PREVISTAS

A campanha de
regularização lançada
ontem pela Caixa é
somente para pagamento
à vista e não envolve
crédito imobiliário.
Os clientes poderão
regularizar débitos com
atraso acima de 360 dias,
com descontos que
variam de 40% a 90%. O
desconto varia conforme
o tipo de crédito e o
tempo de atraso

AGRONEGÓCIO Bahia Farm Show chega à 25ª edição inovando em maquinário e soluções genéticas

Feira de tecnologia agropecuária é
aberta no oeste e deve gerar R$ 2 bi
MIRIAM HERMES
Luís Eduardo Magalhães

A 15ª edição da feira de tec-
nologia agropecuária Bahia
Farm Show foi aberta ontem
em Luís Eduardo Magalhães,
a 940 km de Salvador, em
clima de congraçamento en-
tre famílias de produtores e
revendedores de máquinas
e implementos agrícolas.

A solenidade de abertura
contou com a presença do
vice-governador João Leão,
os senadores Otto Alencar e
Ângelo Coronel, deputados
federais e estaduais e polí-
ticos regionais, além do go-
vernador de Roraima, Antô-
nio Denarium.

Segundo o presidente da
Associação dos Agricultores
e Irrigantes da Bahia (Aiba),
Calestino Zanella, que pre-
side também a comissão or-
ganizadora da feira, o cres-
cimento gradativo do evento
“é resultado do empenho da
classe produtora para con-
solidar o agronegócio e ala-
vancar o desenvolvimento
do oeste baiano”.

O prefeito de Luís Eduardo
Magalhães, Oziel Oliveira,
que foi um dos entusiastas
da primeira edição e perma-
nece apoiando sua realiza-
ção, lembrou do crescimen-
to da feira, “que na primeira
edição fechou em R$ 500 mi-
lhões em negócios e agora
deve chegar à casa dos R$ 2
bilhões, como reflexo da pu-
jança da atividade agrope-
cuária regional”.

Com uma diversa grade de
palestras e debates com as-
suntos de interesse da classe
produtora, o evento prosse-
gue até o próximo sábado.

Miriam Hermes / Ag. A TARDE

Empresas
lançam
maquinário
no evento

Ministra da
Agricultura,
Tereza Cristina,
deve visitar
evento baiano
na próxima
sexta-feira

INDÚSTRIA

Índice de
confiança do
setor recua 0,7
ponto em maio

VITOR ABDALA
Agência Brasil, Rio

O Índice de Confiança da In-
dústria, calculado pela Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV),
recuou 0,7 ponto de abril pa-
ra maio. Com a queda, o in-
dicador passou para 97,2
pontos, em uma escala de
zero a 200.

A confiança caiu em dez
dos 19 segmentos indus-
triais pesquisados pela FGV.
A queda foi puxada pelo re-
cuo de 1,5 ponto do Índice de
Expectativas, que mede a
confiança dos empresários
no futuro: passou para 95,9
pontos. A principal influên-
cia veio da perspectiva de
contratações do setor nos
próximos três meses, que di-
minuiu 3,6 pontos.

Já o Índice da Situação
Atual, que mede a confiança
dos empresários no mo-
mento presente, permane-
ceu estável em 98,5 pontos.
Houve queda de 2,9 pontos
do indicador do nível de es-
toques, mas as outras duas
variáveis cresceram, o que
levou à estabilidade do Ín-
dice da Situação Atual.

“Leve pessimismo”
Segundo o pesquisador da
FGV Aloísio Campelo Jr., o
resultado mostra um em-
presariado ligeiramente
pessimista em relação aos
próximos meses. Quanto à
situação atual, há, para Cam-
pelo Jr., sinais dúbios.

“Após meses andando de
lado, o nível de utilização da
capacidade voltou a subir,
mas houve, em paralelo,
acúmulo de estoques inde-
sejados”, disse Campelo Jr.,
ao analisar os dados.

Ontem, abrindo a progra-
mação, aconteceu uma au-
diência da Comissão de
Agricultura da Assembleia
Legislativa da Bahia, capita-
neada pela presidente da co-
missão, deputada Jusmari
Oliveira.

Com a presença do pre-
sidente da Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa Agropecuária
(Embrapa), Sebastião Barbo-
sa, ontem também foi lan-
çada a cultivar de soja BRS
8980 Ipro. Com caracterís-
ticas voltadas para potencia-
lizar a produtividade, a cul-
tivar é resultado de uma par-
ceria com a Fundação Bahia
e estará disponível no mer-
cado para a próxima safra.

A ministra da Agricultura,
Tereza Cristina, confirmou
presença da Bahia Farm
Show na próxima sexta-fei-
ra. Na mesma data o gover-
nador da Bahia, Rui Costa,
também deve visitar o even-
to no oeste do estado.

Variedade
A feira, com 260 expositores
e mais de mil marcas, conta
máquinas, equipamentos e
insumos para todas as eta-
pas da produção rural e de
valores variados, como pe-
quenos tratores de 25 cv por
R$ 50 mil.

Na outra ponta, colheita-
deiras de algodão que cus-
tam em torno de R$ 3,8 mi-

lhões e são lançamentos
mundiais, dotadas de
ar-condicionado, GPS e com-
putador de bordo, dentre
outros dispositivos que fa-
cilitam o trabalho da colhei-
ta da fibra.

“Tanto os maquinários
para as pequenas proprie-
dades quanto as grandes
máquinas podem ser finan-
ciadas”, afirmou o vendedor
Jaime Ramon, destacando
que o financiamento pode
ser feito por meio das ins-
tituições financeiras pre-
sentes na feira e, em algu-
mas marcas, com sistema
próprio de crédito.

Pela primeira vez no even-
to, o produtor rural Fábio

Vasconcelos se disse admi-
rado “com a magnitude des-
ta feira, que eu já sabia que
era grande, mas que supe-
rou as minhas expectati-
vas”.

Ele, que pretende adquirir
dois veículos (uma cami-
nhonete e um caminhão)
para o trabalho da fazenda,
animou-se com a grande va-
riedade de produtos. “Sou
capaz de comprar também
um trator. Vai só depender
das condições de pagamen-
to”, afirmou.

A Bahia Farm Show já se
consolidou no calendário
baiano, firmando-se como
maior evento do gênero do
Norte e Nordeste do País.

3,8 mi
de reais é um dos
preços cobrados por
colheitadeiras de
algodão, dotadas de
ar-condicionado, GPS
e até computador de
bordo, entre outros itens

PREFEITURA MUNICIPAL DE FEIRA DE SANTANA
LICITAÇÃO 111-2019 TOMADA DE PREÇO 023-2019
Objeto: Contratação de empresa de engenharia para execução de serviços complementares para construção
da Unidade Básica de Saúde – 02 (duas) equipes – localizada na rua da Igreja, comunidade de São
Cristóvão, Distrito de Tiquaruçu, município de Feira de Santana. Tipo: Menor Preço. Data: 18/06/2019 às
08h30. Local: Salão de Licitações, Av. Sampaio, nº 344, Centro. Edital no site: www.feiradesantana.ba.gov.
br. Informações no Departamento de Licitação e Contratos, mesmo endereço, nos dias úteis, das 08h30 às
12h00 das 14h00 às 17h30. Tel.: 75 3602 8345/8333. Feira de Santana, 27/05/2019. Sirleide de Oliveira
Rodrigues – Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE UAUÁ
PA 47/19. Edital 26/19. Dispensa de Chamamento Público 01/19. Objeto: Credenciamento de pessoa(s)
jurídica(s) qualificada(s) como Organização da Sociedade Civil (OSC), sem fins lucrativos, que atue(m) como
agente de integração de estágio, para eventual(is) e futuro(s) Termo(s) de Colaboração com o Município de
Uauá. Período de credenciamento: 29/05 a 19/06/19, das 8 às 12h. Informações: e-mail sec.financas@uaua.
ba.gov.br, tel. 7436731707, ou na Secretaria de Administração, Planejamento e Finanças, Pç. Belarmino José
Rodrigues, s/n, de 8 às 12h. Uauá/Ba, 29/05/19. Moizane França da Silva Santos. Secretário.
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